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Tudo o que pode ser fabricado  a partir do leite foi ensinado num  curso , o ferecido pela Casa da A gricu ltu ra  de Ma- 
catub a , por m eio da Cati (C oordenadoria  de Assistência Técn ica  In teg ra l). Participaram  das aulas as m ulheres de 
produtores rurais que estão inseridos no Program a Estadual de M icrobacias H id rog ráficas. Elas aprenderam  a produzir 
artesanalm ente produtos com o queijo  m inas, rico ta , m ussarela , queijo  Q u ark , requeijão m ine iro , requeijão crem oso , 
iogurte , doce leite em tab letes e pastoso, leite condensado  e licor de choco late . ►► Página A5

Grão de feijão 
pode ter 
matado bebê
Uma criança de um ano e cinco meses morreu no 

domingo 5 e a causa pode ter sido a ingestão de um 

grão de feijão cru, na terça-feira 31 de outubro

Um acidente doméstico pode ter 
provocado a morte de um menino 
de um ano e cinco meses na manhã 
do domingo 5 em Lençóis Paulista. 
A suspeita é de que um grão de fei­
jão ingerido pelo menino Caíque 
Henrique Fusco teria impedido o 
ar de chegar aos seus pulmões. Ele 
era filho do casal Edílson Vergílio 
Fusco, de 25 anos, e Merian Estér 
Henrique Fusco, 17 anos, morado­
res na Cecap. O  laudo do IML (Ins­
tituto Médico Legal) ainda não foi 
divulgado e o pai do garoto ameaça 
mover uma ação contra o Pronto- 
Socorro. Apesar da criança ter fale-

cido no domingo, os pais de Caíque 
dizem que o que causou a morte do 
menino foi um grão de feijão cru, 
com o qual o menino teria se en­
gasgado quase uma semana antes, 
na terça-feira 31. A mãe diz que a 
criança passou pelo pronto-socorro 
várias vezes. Até uma radiografia do 
pulmão chegou a ser feita, mas ne­
nhum objeto que pudesse estar obs­
truindo a respiração foi detectado 
no exame. O vice-prefeito e diretor 
de Saúde de Lençóis Paulista, Nor- 
berto Pompermayer (PL) disse achar 
pouco provável que tenha ocorrido 
negligência médica. ►► Página A2

Presa em Bauru mulher que 
matou filhos com lixadeira

' Página A2

L E G I S L A T I V O

Tipó e Formigão medem 
forças na Câmara

A sessão da Câmara Municipal de Lençóis Paulista na 
segunda-feira 6 já estava quase no encerramento quando o 
vereador Ailton Tipó Laurindo (PV) pediu a palavra e incen­
diou o que até então era uma noite calma no Parlamento. O 
clima esquentou com a reação do vereador Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão. O embate, embora sem relação 
direta com a disputa pela sucessão na presidência da Câ­
mara, revelou a tensão entre dois grupos que disputam o 
principal cargo no Legislativo. Tipó discursou sobre seu dia 
e disse que estava contribuindo para a administração mu­
nicipal. Tipó cobrou de Formigão que exigisse providências 
sobre uma poça de água no Jardim Primavera. Formigão 
pediu a palavra e respondeu no mesmo nível. ►► Página A2

João Miguel pode ser a bola da vez
Continua indefinido o nome do novo presidente da 

Câmara de Vereadores de Lençóis Paulista. O vereador 
João Miguel Diegoli, que a princípio só tinha o seu voto, 
talvez possa ganhar adeptos e conseguir seu intento: ser 
o presidente do Legislativo lençoense. Para isso, contaria 
com o apoio de Palamede, Formigão, Manezinho, Ed­
son e Júnior Ticianelli. Os cinco estão dispostos a eleger 
João Miguel e ocupar os outros três cargos da Mesa. To­
dos negam a estratégia, mas ela foi definida em reunião 
que ocorreu na terça-feira desta semana. ►► Página A4

I P V A
Im posto fica 
6,5%  m ais caro

Para 2007, o IPVA (Imposto sobre 
Propriedade de Veículos Automotores) 
terá um aumento de 6,5%, mais de três 
pontos percentuais acima da inflação 
acumulada no período, que deve fechar 
o ano em torno de 3%. ►► Página A7
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T R I S T E Z A

Tristeza
Criança de um ano e cinco meses pode ter 

morrido por causa de um grão de feijão, 

fato aconteceu em Lençóis; laudo do IML 

deve ser liberado até o final de semana

NOTAS PO LICIAIS

Ká tia  Sartori

Um acidente doméstico 
pode ter provocado a morte de 
um menino de um ano e cinco 
meses na manhã do domingo 
5. A suspeita é de que Caíque 
Henrique Fusco tenha engolido 
um grão de feijão cru. O bebê 
era filho do casal Edílson Vergí- 
lio Fusco, de 25 anos, e Merian 
Estér Henrique Fusco, 17 anos, 
moradores na Cecap. O laudo 
do IML (Instituto Médico Legal) 
ainda não foi divulgado e pai do 
garoto ameaça mover uma ação 
contra o pronto-socorro.

Apesar da criança ter falecido 
no domingo, os pais de Caíque 
dizem que o que causou a morte 
do menino foi um grão de feijão 
cru, com o qual o menino teria 
se engasgado quase uma sema­
na antes. A mãe diz que o bebê 
passou pelo pronto-socorro vá­
rias vezes. Até uma radiografia 
do pulmão chegou a ser feita, 
mas nenhum objeto que pudes­

se estar obstruindo a respiração 
foi detectado no exame.

Segundo a mãe, tudo come­
çou na terça-feira, 31 de outu­
bro. "Eu estava deitado lá fora, 
ele veio aqui para dentro. Quan­
do saiu de novo estava com um 
isqueiro na mão, saiu balançan­
do. Eu vi que ele estava com al­
guma coisa na boca, só que não 
deu tempo de eu tirar e ele engo­
liu", relata o pai. O menino teria 
se engasgado, por isso os pais o 
levaram até o pronto-socorro. 
No mesmo dia foi feita a ra­
diografia, que nada apresentou. 
Fusco afirma que disse ao médi­
co de plantão que o filho havia 
engolido algum objeto.

Os pais dizem ainda que vol­
taram a procurar o pronto-socor­
ro por mais três vezes: na quarta- 
feira 1°, na quinta-feira 2 e, por 
último, no domingo quando 
aconteceu o óbito. A mãe ainda 
acrescentou que durante a sema­
na o menino apresentou alergia 
pelo corpo e febre. Apesar disso,

O garoto Caíque Henrique Fusco que morreu no domingo 5

segundo Merian, durante o dia a 
criança brincava normalmente.

A família procurou o pron­
to-socorro pela última vez no 
domingo de manhã. A mãe 
conta que o menino se coçava, 
chorava e estava engasgado. O 
quadro foi piorando e, segundo 
Merian, um vizinho ajudou a 
prestar socorro, com respiração 
boca a boca e massagem cardí­
aca antes de chegar ao pronto- 
socorro. Merian e Fusco moram 
com o sogro, dois cunhados e 
outros dois filhos. O irmão gê­
meo de Caíque e outro bebê de 
seis meses.

O pai contou que só tomou 
conhecimento que a causa da

morte poderia ser um grão de 
feijão no IML (Instituto Médico 
Legal) de Bauru, onde foi reali­
zada a necropsia.

Até ontem, a família não 
tinha recebido o atestado de 
óbito. Segundo informações da 
funerária que realizou o enterro, 
para poder despachar o atestado 
é necessário o laudo do IML, o 
que leva algum tempo.

No IML de Bauru, a informa­
ção é de que não poderiam ser 
fornecidos detalhes sobre a au­
tópsia. A reportagem de O ECO 
chegou a procurar o médico que 
realizou o exame, mas até o fe­
chamento desta edição, ele não 
havia retornado a ligação.

ATROPELADO
Na terça-feira 7, um 

homem foi atropelado na 
rua 7 de Setembro na es­
quina com a rua Dr. Anto- 
nio Tedesco. A moça que 
dirigia o Astra, placas CRA 
7338, de Lençóis Paulista, 
disse que teve a frente cor­
tada por um outro veículo 
e não viu o homem que 
atravessava a rua. O rapaz 
que foi atropelado tem 
deficiência visual, foi so­
corrido no pronto-socorro 
municipal e passa bem.

ROUBO
Dois homens, um deles

armado de revólver, assal­
taram na manhã de terça- 
feira 7 o funcionário do 
banco Bradesco, na Praça 
das Palmeiras. O funcio­
nário do banco conta que 
desceu do carro e foi abor­
dado quando se dirigia a 
agência que fica no prédio 
da prefeitura. O malote não 
tinha dinheiro e os ladrões 
fugiram levando três talões 
de cheques, documentos 
administrativos e lacres uti­
lizados nos malotes que 
transportam dinheiro. Os 
dois ladrões fugiram em 
uma moro vermelha e não 
foram encontrados.

Diretoria de Saúde investiga o caso
O vice-prefeito e diretor 

de Saúde de Lençóis Paulis­
ta, Norberto Pompermayer 
(PL) disse que havia tom a­
do conhecimento sobre o 
caso informalmente, mas 
acha pouco provável que 
tenha ocorrido alguma ne­
gligência médica. Segundo 
ele, se os pais tivessem re­
latado que a criança pode- 
ria ter engolido algum ob­
jeto estranho, mesmo que 
a radiografia não acusasse 
a presença, provavelmente 
o menino seria internado. 
Norberto esperava até a 
tarde de ontem ter acesso 
aos prontuários médicos 
do pronto-socorro para sa­
ber com certeza o que havia 
acontecido.

Segundo informações de

funcionários do pronto-so­
corro, o profissional chegou 
a pensar que a criança havia 
ficado engasgada com o lei­
te. O pronto-socorro não 
tinha mais informações so­
bre o caso, mas se compro­
meteu a checar os registros 
de entrada da criança.

Alguns pediatras ou­
vidos pelo jornal O ECO 
disseram que caso a criança 
tivesse mesmo sido asfixia­
da por um caroço de feijão, 
obstruindo a passagem de 
ar para os pulmões, isso 
não seria identificado em 
radiografias. Apenas obje­
tos de metal são detecta­
dos. Por isso os médicos 
lembram que é preciso ficar 
atento ao que as crianças 
pequenas têm nas mãos, e

reforçam que muitos ob je­
tos que costumam ser engo­
lidos são de plástico, como 
tampas de canetas.

ESTATÍSTICA
As estatísticas mostram 

que nove em cada dez aci­
dentes envolvendo crianças 
acontecem em casa e es­
ta é a terceira maior causa 
de morte infantil no país . 
Além de engolir objetos, ou 
coloca-los no nariz ou ore­
lhas, também são comuns 
registros de quedas, quei­
maduras e intoxicações. A 
orientação é para que os 
pais fiquem atentos aos cui­
dados com medicamentos, 
produtos de limpeza, tom a­
das eleétrica, objetos cor­
tantes e armas de fogo.

L I X A D E I R A
Presa em Bauru mulher que matou os dois filhos

Foi presa na tarde da ter­
ça-feira 7 no Terminal Ro­
doviário de Bauru a mulher 
que matou os dois filhos 
com uma lixadeira na cida­
de de Jundiaí. Segundo in­
formações da Polícia Militar 
de Bauru, Elisângela Rosa de 
Oliveira, 25 anos, embarcou 
para Bauru logo após come-

ter os crimes.
Os corpos das crianças 

foram encontrados pelo pai, 
Gilmar de Paula Oliveira, 
que está internado no Hospi­
tal São Vicente de Paula, em 
Jundiaí, em estado de cho­
que. Segundo a PM, quando 
Oliveira chegou em casa en­
controu as crianças mortas.

O menino de 6 anos teve a 
cabeça decepada e a menina 
de 1 ano e 7 meses teve um 
corte profundo no pescoço.

A mulher foi encami­
nhada para a Delegacia Sec­
cional de Bauru, onde con­
fessou o crime e depois foi 
encaminhada para Jundiaí 
onde ficará presa.

Amanhã: sexta 
10 de novembro
Quermesse 
Cristo Rei 
em Macatubo

V  ̂/  5 de dezembro
4 ■ ' e MAPA
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\

i  •* . ' í l Em dezembro
Lançamento do cd 
gravado ao vivo na Facilpa



L E G I S L A T I V O

Guerra dos grupos
Tipó e Formigão protagonizam embate na Câmara e expõem 

queda-de-braço que mede forças de dois grupos na disputa 

pela presidência do Legislativo em Lençóis Paulista

Da  Red açã o

A sessão da Câmara da se­
gunda-feira 6 já estava quase 
no encerramento, quando o 
vereador Ailton Tipó Laurin- 
do (PV) pediu a palavra e in­
cendiou o que até então era 
mais uma noite calma no par­
lamento. O  clima esquentou 
com a reação do vereador Is­
mael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão. O  embate, em­
bora sem relação direta com a 
disputa pela sucessão na pre­
sidência da Câmara, revelou a 
tensão entre dois grupos que 
disputam o principal cargo no 
Legislativo.

Tipó pediu a palavra e 
narrou seu dia. Dizia o vere­
ador que passara pelo Jardim 
Primavera no final da tarde 
de segunda-feira (de volta da

compra de cachaça em um 
alambique na região do bair­
ro) quando viu na lateral da 
avenida Luiz Boso uma área 
com água empoçada. O  que 
chamou a atenção do verea­
dor teria sido uma faixa im ­
provisada, escrita a mão, in­
sinuando ironicamente que 
aquele era o cartão de visitas 
do bairro, "uma represa" for­
mada por água da chuva.

Em seu discurso, Tipó disse 
que estava contribuindo para 
a administração municipal. 
Disse que alertava para um 
problema que poderia se agra­
var com a chegada dos meses 
quentes, quando proliferam 
insetos e outros animais em 
locais como aquele. Disse ain­
da o vereador verde que, se ele 
fosse oposição, pegaria uma 
máquina fotográfica para regis­

trar a situação e mostrar o que 
ele chamou de descaso da ad­
ministração com os moradores 
do Jardim Primavera. Tipó co­
brou de Formigão que exigisse 
providências da administração, 
já que o tucano é vereador go- 
vernista e mora no bairro.

Bastou a provocação. For- 
migão pediu a palavra e res­
pondeu no mesmo nível. Disse 
a Tipó que se ele olhasse para 
o outro lado da avenida Luiz 
Boso veria máquinas do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos) realizando obras na 
rede coletora de esgotos. Disse 
que, se Tipó andasse mais um 
pouco pelo bairro, verificaria 
que nenhuma administração 
realizou tantas e tão impor­
tantes obras no bairro como 
a atual. Disse que se o verea­
dor verde quisesse resolver o

Os vereadores Tipó e Formigão, apesar das atuais desavenças, já foram muito próximos um do outro

problema da água empoçada 
na margem da avenida, teria 
acionado a Diretoria de Meio 
Ambiente. Por fim, Formigão 
insistiu: "se o senhor quises­
se realmente resolver o pro­
blema do bairro, andaria um 
pouco mais, chegaria até m i­
nha casa e juntos nós procu­
raríamos uma solução para o 
problema. O senhor não teria 
esperado a sessão para tratar 
do assunto no plenário da Câ­

mara". Formigão respondeu à 
provocação de Tipó e desceu 
da tribuna da Câmara.

Tipó voltou aos microfones 
para explicar sua atitude, dizen­
do que sua crítica era para a ad­
ministração e não para o colega 
vereador. Ouviu de Formigão 
que este havia ficado ofendido 
não como vereador ou presi­
dente da Associação de Mo­
radores do bairro, mas como 
morador do Jardim Primavera.

O bate-boca e as tentati­
vas de explicação não ameni­
zaram o clima tenso entre as 
duas lideranças, uma situa­
cionista e outra oposicionista. 
Tipó e Formigão reforçaram a 
impressão de que o ambiente 
não é amistoso entre os grupos 
que disputam a presidência da 
Câmara. A sessão da segun­
da-feira terminou sem que os 
dois vereadores se desfizessem 
da cara feia.

Formigão nega problemas com Tipó
Na m anhã da terça-feira 

7, dia seguinte à sessão, os 
vereadores Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV) e Ismael de Assis 
Carlos ( p Sd B), o Formigão, 
foram  procurados pela re­
portagem de O  ECO. O tuca­
no disse não ter nada contra 
Tipó e amenizou o assunto. 
"Ele (Tipó) tem um lado 
m uito pessimista. Se tem 
um problem a na frente da 
m inha casa, ele deveria me 
avisar. Criticar é fácil, mas 
antes de criticar tem que se 
perguntar o que eu estou fa­
zendo para melhorar. É só 
critica improdutiva", expli­
cou Formigão.

O tucano admitiu que 
não gostou da atitude do 
colega de levar o assunto à 
Câmara sem tom ar nenhu­
ma atitude antes. "As críticas 
feitas contra a administração 
tinham  endereço. Ele estava 
me criticando porque sou 
representante daquele bair­
ro. Não tenho mágoa dele, 
mas ele precisa baixar a b o ­
la", avisou.

Para Formigão, a água 
empoça no local porque ali 
tem uma nascente e o terre­
no form a uma represa. "Já 
conversei com prefeito e va­
mos resolver o problem a lá 
também, mas as verbas são

finitas, ou seja, poucas, e os 
problemas são infinitos", re­
vela. Ele fez questão de dizer 
que atualm ente cerca de 20 
funcionários da prefeitura 
trabalham  no bairro em três 
obras diferentes.

Tipó tam bém  foi procu­
rado, mas se lim itou a dizer 
que fez um simples apelo ao 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) para que resolves­
se um problem a no bairro 
do vereador. "Em nenhum  
m om ento a crítica foi dire­
cionada ao amigo Formigão, 
por isso não vou comentar. 
Não quero polem izar", res­
pondeu Tipó.

IPREMAC -  INSTITUTO DE 
PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 

MACATUBA

Processo: n° 06/06.

Beneficiária: Antonia Alberconi.

Ato: Pensão por Morte.

Início do benefício: 06 de outubro de 

2.006.

Amparo Legal: Capítulo V I Seção X , art. 

29 da Lei Municipal n° 1.908 de 26/09/2000 

com posteriores alterações e conforme le­

gislação específica, § 7°, art. 40 da CF, N R. 

dada pela EC 41 de 19/12/2003.

Data: 26 de outubro de 2.006.

Edmilson Martins -  Diretor Presidente.

UTILIZE NOSSO
CARTÃO E TENHA 

MUITAS VANTAGENS!

>  Até 40 dias para pagar. Sem juros;
>  Cartão sem anuidade;
>  A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
ganhe um cupom e concorra a prêmios:

1 DVD • 1 Fogão • 1 Bicicleta

HH Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista |||

P R E F E I T U R A  M U N IC IP A L C O M U N IC A D O :
D E  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A O Município de Lençóis Paulista, através do Setor de

D E S P A C H O  D E  R A T IF IC A Ç Ã O  D E Lançadoria e Cadastro de Empresas, C O M U N IC A  aos
IN E X IG IB IL ID A D E  D E  L IC IT A Ç Ã O contribuintes do Imposto Sobre Serviços de Qualquer

Natureza (ISSQN), regularmente notificados nos termos
JO S É  ANTÓNIO M A R ISE, Prefeito Municipal do artigo 12, inciso III, e artigo 20 do Código Tributário
de Lençóis Paulista, usando das atribuições que Municipal c/c artigos 23 e 26 da Lei Complementar n.°
lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação 20/2003 , que até a presente data encontram-se com as
da Cooperativa Paulista de Teatro, inscrita no parcelas em aberto e sem informações de faturamento
CN PJ sob n° 51.561.819/0001-69, no valor de R$ referente ao exercício de 2001, que o prazo máximo e
13.920,00 (treze mil e novecentos e vinte reais), improrrogável para apresentação dos talonários de notas
para realização de apresentação teatral aos alunos da fiscais de prestação de serviços, bem como os livros pró-
rede pública municipal, cuja despesa correrá através prios de lançamentos expira no próximo dia 17/11/2006 .
da IN EX IG IBILID A D E D E LICITAÇÃO N.° Esclareça-se que a não apresentação dos documen-
013/2006, Processo n° 165/2006, com fundamento tos solicitados, no prazo estipulado, junto ao Setor
no artigo 25, inciso III da Lei 8.666/93. de Arrecadação do Município, localizado na Praça

Publique-se, como condição de eficácia do ato. das Palmeiras, n.° 55 -  Andar Térreo, implicará no
Lençóis Paulista, 09 de novembro de 2006. lançamento do tributo por estimativa e, conseqüen-

temente, na inscrição do débito em dívida ativa.
JO S É  ANTÓNIO M A R ISE S E T O R  D E  L A N Ç A D O R IA

Prefeito Municipal E  C A D A S T R O  D E  E M P R E S A S

P u b lica d o  n o  jo r n a l  O  E c o , n o  d ia  9  de n o v e m b ro  de 2 0 0 6 . N a  p á g in a  A 3 . V a lo r da p u b lic a ç ã o  R $  1 1 4 ,2 1 .



E D I T O R I A L

O perigo mora em casa
Essa semana, a comunidade 

de Lençóis Paulista ficou cho­
cada mais uma vez. Depois das 
mortes no trânsito, o município 
chorou a morte de um bebê de 
um ano e cinco meses. Ele teria 
aspirado um grão de feijão e uma 
semana depois veio a falecer. O 
caso suscitou discussões acalora­
das. A família acredita que o so­
corro prestado não foi o correto. 
Os médicos alegam que a criança 
foi bem atendida. A morte do be­
bê aconteceu no domingo.

Tirando essa questão que ain­
da promete muita discussão, tem 
uma outra muito mais séria: os 
acidentes domésticos. Dados do 
Ministério da Saúde mostram que 
os acidentes domésticos são mui­
to mais freqüentes do que se po­
de imaginar. Acidentes com carro, 
afogamentos, queimaduras, into­
xicação e a ingestão de pequenos 
objetos são os mais comuns.

As crianças são atraídas pela 
cor, pelo cheiro e também gostam 
de segurar objetos pequenos nas 
mãos minúsculas. Daí a atração 
por um simples grão de feijão. Ele 
é liso, brilhante e, queira ou não, 
é o ideal para um bebê pegar na 
mão e brincar. Esse é o perigo.

E, isso não tem nada a ver 
com falta de amor por parte dos 
pais. Isso tem a ver com desaten­
ção. Quem tem criança em casa 
precisa ter cuidado redobrado 
com produtos químicos, princi­
palmente os produtos de limpe­
za vendidos a granel. Comercia­
lizados em garrafas do tipo pet, 
às vezes ainda com rótulos, esses

produtos chamam a atenção e 
acabam sendo ingeridos. A into­
xicação é quase certa.

Os especialistas alertam que 
deixar produtos químicos embai­
xo de pias e armários é uma ten­
tação que nem sempre as crianças 
resistem. Outro acidente freqüen- 
te são os tanques de lavar roupas. 
Muitas vezes eles não ficam bem 
fixados e caem sobre as crianças. 
Queimaduras com água e gordu­
ra quente também são casos que 
os plantonistas infelizmente já se 
habituaram a atender.

Mas, o perigo pode estar em 
qualquer lugar, onde menos se es­
pera. Até em um brinquedo que 
tem a função de distrair e entre­
ter. Em tempos onde o dinheiro 
anda curto, muitas vezes os pais 
optam por comprar brinquedos 
mais em conta. Esse é o proble­
ma. Sem o selo de qualidade do 
Inmetro (Instituto Nacional de 
Metrologia, Normalização e Qua­
lidade Industrial), que é o órgão 
responsável em atestar a qualida­
de de vários produtos, um brin­
quedo pode ser uma arma. No 
caso específico dos brinquedos, 
os especialistas alertam que os 
brinquedos piratas e contraban­
deados do Paraguai e da China 
não passam por nenhum contro­
le de qualidade. No dia-a-dia, isso 
se torna um perigo porque as pe­
ças pequenas se soltam e podem 
ser engolidas. Por isso, ter criança 
e cuidar de criança é uma coisa 
muito séria. É preciso atenção, é 
preciso prevenção. Enfim, é preci­
so educação.

A R T I G O

Teorias da conspiração
Ká t ia  Sa rto ri

Tem gente que acredita que 
nada é fatalidade ou obra do 
acaso. Tudo que acontece é me- 
ticulosamente planejado por um 
grupo secreto que domina todo 
o mundo, sem que ninguém sai­
ba disso. Alguns extremistas acre­
ditam que o nome deste grupo é 
Estados Unidos da América.

Dia desses recebi um e-mail, 
em tom apocalíptico, explican­
do, detalhe por detalhe, porque 
o boeing da Gol caiu na selva 
amazônica. Fatalidade? Obra do 
acaso? Infeliz combinação de er­
ros? Nada disso. É pura teoria da 
conspiração.

Para quem não sabe, o 
boeing da Gol carregava consigo 
a fórmula de uma fonte de ener­
gia não poluidora, renovável e o 
mais importante, extremamen­
te barata. Só faltava mencionar 
que raio de fonte de energia era 
essa. O avião só foi derrubado 
porque estava cheio de cientistas 
que iriam revelar para o mundo 
todo a tal fórmula secreta.

Era só por isso que o avião 
estava cheio de pesquisadores, 
cientistas, sociólogos. Só por 
isso! Ninguém foi na floresta 
a trabalho. Só foram buscar a 
fórmula. As pessoas só vão à 
Amazônia a passeio. Imagine, 
pegar férias e ir conhecer uma 
das praias do Nordeste... Nem 
pensar! Pega logo um avião e vai 
conhecer a malária de perto.

E quem arquitetaria um pla­
no tão mirabolante como este? 
É claro que os Estados Unidos, 
para garantir a hegemonia do

petróleo. E o jatinho Legacy, 
cheio de passageiros norte-ame­
ricanos? Cúmplice no plano.

Pois bem, para os paranóicos 
de plantão, aí vai um argumento 
bombástico. Os primeiros exames 
das caixas-pretas do boeing da Gol 
mostram que não houve pânico 
nem tumulto depois da colisão 
com o jatinho. Isso, a princípio, 
indica que depois do choque o 
avião caiu verticalmente. Despen­
cou. Nessa hipótese, os pilotos, 
os demais tripulantes e os passa­
geiros perderam rapidamente a 
consciência e mal tiveram tempo 
de perceber que iam morrer. Ou, 
corroborando com a teoria da 
conspiração, não houve registro 
porque já estavam todos mortos.

Um fato quase passou desper­
cebido em todo esse enredo. Entre 
as centenas de gênios que usavam 
suas mentes para um mundo 
melhor estava um cidadão norte- 
americano, que o governo daque­
le país chamou de transeunte. E 
transeunte no idioma 'conspira- 
cionês' significa homem-bomba. 
Ele mata a todos com um gás 
asfixiante, coloca uma bomba 
no avião e é resgatado pelo jati- 
nho Legacy. No resgate, a asa do 
jatinho acaba sendo danificada. 
Mais tarde, o transeunte reaparece 
sob a identidade de um repórter 
do Times e faz o mundo inteiro 
acreditar na sua versão da histó­
ria. Lembre disso toda vez que for 
abrir uma coca-cola. O que pare­
ce ser um simples refrigerante po­
de ser na verdade um controlador 
de mentes.

Kátia Sartori é jornalista
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R O V O

d ivisã o
Hoje dois grupos brigam 

pelo controle da Câmara Mu­
nicipal de Lençóis Paulista. Os 
dois grupos articulam freneti­
camente para ganhar a presi­
dência da Casa. De um lado, os 
vereadores do chamado Grupo 
dos Seis, liderado por Ailton 
Tipó Laurindo (PV), candida- 
tíssimo à prefeitura, e do outro, 
o grupo integrado pelos vere­
adores Edson Fernandes (sem 
partido), Ismael de Assis Car­
los (PSDB), o Formigão, Ma­
noel dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho, e Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL).

BAIXA
O Grupo dos Seis, que 

emagreceu para Grupo dos 
Cinco, já sofreu sua primeira 
baixa: o vereador Palamede de 
Jesus Consalter Júnior (PMDB) 
aliou-se aos vereadores Edson 
Fernandes, Formigão, Mane- 
zinho e Júnior Ticianelli para 
juntos definirem seus apoios à 
presidência da Câmara.

con tas
O grupo liderado por Ti- 

pó, e coadjuvado pelo presi­
dente da Câmara Dingo Ber- 
nardes (PRTB), não consegue 
fechar a equação para a pre­
sidência do Legislativo: dos 
cinco que integram o grupo, 
três são candidatos -  Nardeli 
da Silva (PFL), João Miguel 
Diegoli (PSC) e Claudemir 
Rocha Mio (PL), o Tupã. Ne­
nhum deles parece disposto 
a abrir mão da disputa pela 
presidência da Casa.

CORAÇÃO DIVIDIDO
O coração de Tipó bate 

forte pelo nome de Nardeli 
da Silva. Já o ex-prefeito Din­
go Bernardes, embora siga a 
liderança do vereador do PV, 
prefere o vereador Tupã. João 
Miguel Diegoli conta apenas 
com o seu voto.

aten to s
O grupo formado pelos 

vereadores Palamede, For- 
migão, Manezinho, Edson e 
Júnior Ticianelli definiu uma 
estratégia para a disputa da 
presidência da Câmara. Os 
cinco estão dispostos a eleger 
João Miguel e ocupar os ou­
tros três cargos da mesa.

EU NEGO
O grupo nega a estraté­

gia, mas ela foi definida em 
reunião que ocorreu na ter­
ça-feira desta semana.

co m po siçã o
A composição defendida 

pelo grupo contemplaria a 
candidatura de João Miguel 
para a presidência, Formi- 
gão seria o vice, Palamede 
ocuparia a primeira secreta­
ria e Manezinho ficaria com 
a segunda secretaria. Os cin­
co negam a estratégia. "Não 
estamos preocupados ainda 
com a presidência da Câma­
ra", despista Manezinho.

h ipó tese
A hipótese João Miguel 

Diegoli seria a carta na manga 
para garantir a vitória. Os cin­
co vereadores que discordam 
da forma como Tipó quer li­
derar a Câmara estão unidos 
para a disputa da presidência. 
Unidos e dispostos a manter 
o Legislativo longe da guerra 
política que se avizinha para 
as eleições de 2008. Essa é a 
única certeza hoje no Legisla­
tivo de Lençóis Paulista.

GREVE
O vereador Júnior Ti- 

cianelli disse que agora 
vai imitar os jogadores do 
Corinthians no Brasileirão 
2006. Com a imprensa, ne­
nhuma palavra. "Estou em 
greve até que imprensa se 
retrate sobre o que publicou 
de mim nos últimos dias", 
brincou. Pode parecer brin­
cadeira, mas ele respondeu 
a chamada de presença ape­
nas levantando o braço.

PERFUMARIA
Ao comentar sobre a reu­

nião na sede do DER (Depar­
tamento de Estradas de Roda­
gem) em Bauru, na semana 
passada, sobre as condições 
da rodovia Osny Matheus 
(SP-261) e os pedidos de 
melhorias, o vereador Edson 
Fernandes (sem partido) foi 
enfático: as obras não passam 
de perfumaria ou banho de 
loja. O dinheiro para fazer as 
melhorias que vai resolver o 
problema da estrada só virá a 
partir do segundo semestre 
do ano que vem.

COMITIVA
O encontro com o di­

retor do DER, Denis Paulo 
Nogueira Lima, realizado na 
semana passada reuniu os 
vereadores Nardeli, Mane- 
zinho, Tupã, Palamede, For- 
migão e Edson, o presidente 
da Casa, Dingo Bernardes, o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) e o diretor da Facol 
(Faculdades Orígenes Les- 
sa), Afonso Placca Filho.

a m b u la n tes
O vereador Ailton Tipó 

Laurindo (PV) pediu para 
que cada vereador levasse pa­
ra casa e fizesse uma leitura 
atenta do projeto do Execu­
tivo que pretende regularizar 
a atividades de ambulantes 
em Lençóis Paulista. O pro­
jeto deu entrada na sessão 
da segunda-feira 6. Tipó fa­
lou sobre o direito adquirido 
garantido pela Constituição 
Federal e entende que alguns 
ambulantes possam ser preju­
dicados. "Tem direito adqui­
rido ameaçado no projeto".

ser á?
O projeto pretende regu­

larizar a atividade dos ambu­
lantes e definir os locais onde 
eles poderão trabalhar. Em 
alguns pontos como a rua 15 
de Novembro e avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado, 
fica proibida a abertura de no­
vos pontos. Porém, o projeto 
diz que os ambulantes que já 
estão cadastrados vão conti­
nuar trabalhando normal­
mente. Ninguém vai perder o 
ponto. O que não vai poder 
é passar o ponto para frente. 
Tipó está realmente certo. É 
preciso ler com atenção o que 
diz o novo projeto!

CLIENTE
Formigão, apresentou um 

projeto de lei que pretende 
instituir o Dia do Cliente. A 
data seria comemorada no 
primeiro sábado após o 15 de 
setembro. Diz o projeto que 
nesse dia as empresas, entida­
des civis e comerciais poderão 
realizar atividades com a fina­
lidade de melhorar as relações 
de consumo, proporcionando 
eventos e promoções. A idéia 
é também divulgar o Código 
de Defesa do Consumidor.

"Acredito que a comuni­
dade do Jardim Monte 
Azul precisa se conscien­
tizar e construir calçadas. 
Para não pisar na terra, 
as pessoas andam pela 
rua e podem até causar 
um acidente de trânsito" 
Eduardo Donizeti Perino, 

mecânico

"Precisa um posto de saú­
de no Jardim Monte Azul 
para atender a comuni­
dade. O mais perto fica 
na avenida Brasil" 

Elisângela Izabel, dona- 
de-casa

"Lençóis é uma cidade 
que vem se desenvolven­
do cada ano, mas o que 
preocupa é que a cidade 
não tem emprego. Pre­
cisa de novas indústrias 
para gerar oportunidade 
de empregos"
Vanessa Aparecida, dona- 

de-casa

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

A rodovia Osny Matheus (SP-261) está se tornando um perigo para a ordem pública. Não bastasse a falta de 
sinalização e os buracos, a imprudência dos pedestres e ciclistas também contribue para que a rodovia fique ca­
da vez mais perigosa. Para o motorista, resta ter atenção redobrada. Aos pedestres, é preciso mais prudência.

f r a s e s

"Se o senhor 
quisesse real­
mente resol­
ver o proble­
ma do bairro, 
andaria um  
pouco mais, 
chegaria até 
minha casa 
e juntos nós 
procuraría­
mos uma so­
lução para o 
problema",
Ismael de Assis Carlos (p SDB),
o Formigão, ao responder 
uma provocação do também 
vereador Ailton Tipó Laurindo 
(PPS), na segunda-feira 6

P A R A  p e n s a r

"Saiba domi­
nar-se e vencer- 
se a si mesmo"
Torres Pastorinho

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

Fábrica
de queijo
Programa de Microbacia Hidrográfica 

realiza curso de queijo e derivados do 

leite para esposas de produtores rurais; 

aulas aconteceram entre segunda e 

terça-feira e atraíram 23 alunas

Ká t ia  Sa rto ri

Queijo, iogurte, doces. Tu­
do que pode ser feito a partir 
do leite foi ensinado num 
curso, oferecido pela Casa da 
Agricultura de Macatuba, por 
meio do Cati (Coordenadoria 
de Assistência Técnica Inte­
gral). Participaram das aulas 
as esposas de produtores ru­
rais que estão inseridos no 
programa estadual de Micro- 
bacias Hidrográficas. O  curso 
foi aplicado na segunda-feira 
6 e na terça-feira 7, no Lions 
Clube de Macatuba.

Segundo a engenheira 
agrônoma da Casa da Agri­
cultura, Rita de Cássia An­
drade Pavani Claro, 23 mu­
lheres participaram do curso 
e aprenderam a fazer o pro­
cessamento artesanal do leite. 
Na lista estão produtos como 
queijo minas, ricota, mussa- 
rela, queijo Quark, requeijão 
mineiro, requeijão cremoso, 
iogurte, doce leite em tabletes 
e pastoso, leite condensado e 
licor de chocolate. Durante os 
dois dias de curso foram utili­
zados 70 litros de leite.

"A idéia é ensinar a fazer 
artesanalmente esses produ­
tos derivados do leite, e aque­
las que tiveram oportunidade, 
que quiserem se especializar, 
já tem a base para se transfor­
marem numa agroindústria", 
explicou o engenheiro agrô­
nomo José Geraldo Fambolin 
Gigli, professor do curso.

Segundo Gigli, a oficina 
ensina a preparar os produtos 
de forma artesanal, mas com 
a técnica aprimorada. "É um 
método de fabricação bastan­
te simples, mas já tendendo 
para a agroindústria. Aqueles 
que quiserem ficar no método 
artesanal vão produzir quei­
jos de boa qualidade sem­
pre. Aqueles que quiserem se 
transformar numa pequena 
agroindústria vão ter as con­
dições técnicas para depois 
aprimorar e melhorar a sua 
capacidade de produtivida­
de", ressaltou.

Mais do que as receitas, o 
curso priorizou a higiene e as 
técnicas de conservação. "A 
higiene no queijo e em qual­
quer tipo de alimento é fun­
damental para que o negócio

Mulheres aprendem a preparar vários tipos de queijos

possa evoluir. Sem higiene 
não se faz nada. O processo 
de conservação, a higiene no 
preparo, as boas práticas de 
fabricação, tudo precisa estar 
preparado para que se possa 
produzir um alimento de boa 
qualidade e que outras pes­
soas vão consumir", definiu. 
Ainda segundo o engenhei­
ro agrônomo, tudo que foi 
ensinado no curso pode ser 
feito na cozinha de casa, des­
de que a produção seja para 
consumo próprio.

Quem participou do curso 
gostou do ensinamento. "Eu 
estou achando um momento 
oportuno para a gente apren­
der tanta coisa boa. Quero fa­

zer na minha casa. Vou fazer 
para o gasto, para o próprio 
consumo. Quero aproveitar o 
máximo que eu estou apren­
dendo aqui", comentou Irene 
Oliveira Leme Moraes.

"Estou adorando, vou 
fazer, é só ter o leite. Por en­
quanto não achei nada difícil. 
Vamos ver a hora em que eu 
estiver fazendo sozinha", brin­
cou Maria Alba dos Santos.

Outra produtora, Edna 
Salatino Barbirato, disse que 
não sabia fabricar queijos, 
mas acabou gostando da 
idéia. "É cansativo, mas dá 
para fazer. Todo mundo vai 
querer comprar uma vaqui­
nha agora", conclui.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA M. MACATUBA

SETOR D E LICITAÇÃO- EXTRATO TERM O D E ALTERAÇAO 1 DO CONTRATO 

77-2006.CONTRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: W. M. MACATUBA 

COM ERCIAL LTDA. FINALIDADE: alterar à partir de 07/11 o preço da carne bovina em 

cubos, passando de R $ 4,43/kg para R $ 5,60/kg e do frango em cortes (coxa e sobrecoxa), 

passando de R$ 2,22/kg para R$ 3,85/kg. FUNDAMENTO LEG A L: art 65, II, letra “d”, da 

Lei 8.666/93 DATA DA ASSINATURA: 07/11/06.

Macatuba, 08 de novembro de 2006.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 38-2006 (Ori­

ginário TP 08-2006) FINALIDADE: acrescer em 14,277%  o valor inicial do contrato para au­

mentar quantidade CONTRATANTE: Município Macatuba CONTRAT.ADA: COMERCIAL 

JOÃO .AFONSO LTDA; O BJETO  (contrato): fornecimento parcelado de gêneros alimentí­

cios p/ merenda escolar FUND. LEG A L: § 1°, do art. 65 da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 

07/11/06.

Macatuba, 08 de novembro de 2.006.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 99-2006 (Ori­

ginário Convite 38-2006) FINALIDADE: acrescer em 9,5%  o valor inicial do contrato para 

aumentar quantidade CONTRATANTE: Município Macatuba CONTRATADA: REGH IM IX 

CONCRETO LTDA; O BJETO  (contrato): fornecimento parcelado de concreto FCK  150 com 

brita 0 (pedrisco) slump 5+- 1 FUND. LEG A L: § 1°, do art. 65 da Lei 8.666/93 ASSINATU­

RA: 08/11/06.

Macatuba, 08 de novembro de 2.006.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR D E LICITAÇÕES - JULGAM ENTO PROPOSTAS T.P 23-2006 

PROC: 82-2006 EDITAL: 24-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba O BJETIV O : 

escolha da proposta de menor preço, por item, para aquisição de diversos medicamentos. A 

Prefeitura M. de Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, 

que a Comissão P. Licitações, da análise das propostas a vista das exigências do edital, 

considerou todas aceitáveis, apurando que ofertaram menores preços nos correspondentes itens 

as seguintes licitantes: AGLON COMÉRCIO E  REPRESENTAÇÕES LTDA, no item 10 

300 Frasco salbutamol aerosol 200 doses, da marca “Klinge/Glenmark”, no valor de R$ 8,00 

cada (total R $ 2.400,00); COMERCIAL CIRÚRGICA RIOCLARENSE LTDA, nos itens 

04 120.000 hidroclorotiazida 25 mg comprimido, da marca “Hipolabor”, no valor de R$

0,013 (total R$ 1.560,00) e 06 20.000 metil dopa 250 mg comprimido, da marca “Kinder”, 

no valor de R $ 0,072 cada (total R$ 1.440,00); GEOLAB INDÚSTRIA FARMACÊUTICA 

LTDA, nos itens 02 120.000 captopril 25 mg comprimido, da marca “Geolab”, no valor

de R $ 0,011 cada (total R $ 1.320,00); 05 150.000 metformina 850 mg comprimido, da

marca “Geolab”, no valor de R $ 0,035 cada (total R$ 5.250,00); 08 10.000 prednisona 5 mg 

comprimido, da marca “Geolab”, no valor de R $ 0,019 cada (total R$ 190,00) e 09 150.000 

propanolol 40  mg comprimido, da marca “Geolab”, no valor de R$ 0,0105 cada (total R$

1.575.00) ; LABORATÓRIO NEO QUÍMICA COM. E  IND. LTDA, no item 7 10.000

prednisona 20 mg comprimido, da marca “Neo Química”, no valor de R $ 0,0448 cada (total R$

448.00) e, finalmente R.P.4 DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA nos itens 1 

350 ífascos de beclometasona 50 mcg spray nasal, da marca “Farmalab”, no valor unitário de

R $ 17,98 cada (total R$ 6.293,00) e 3 100.000 comprimidos glibenclamida 5 mg, da marca

“Royton”, no valor de R $ 0,009 (total R$ 900,00). Os autos do processo encontram-se com 

vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações.

Macatuba, 8 de novembro de 2.006 

Coolidge Hercos Júnior Prefeito Municipal.
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José Horócío Mellão, 1630 - 3812.7070 - São Manuel 
XV de Novembro, 351 - 3269-1800 - Lençóis Paulista 

Amando de Barros, 1455 - 3811-9100 - Botucatu



Belez
rouba

Cuidados ajudam a evitar roubos de equipamentos 

caros e perda de dados importantes

N O T E B O O K

Gustavo  Petró
Folhapress

Tome cuidado, você está 
sendo observado. E não são as 
câmeras de vigilância, mas, sim, 
assaltantes prontos para colocar 
as mãos no seu notebook.

Segundo uma pesquisa do 
FBI, a Polícia Federal norte- 
americana, em 2005 os rou­
bos nos EUA causaram um 
prejuízo de US$ 6,7 milhões. 
Em média, cada assalto trouxe 
perdas de US$ 89 mil às em­
presas.

Nos últimos sete anos, o 
roubo dos aparelhos é a segun­
da causa de perdas financeiras 
vinculadas à área da tecnolo­
gia da informação, perdendo 
apenas para os danos causa­
dos por vírus.

No Brasil, o número de 
notebooks cresceu nos últi­

mos anos. Seu alto valor, que 
pode ultrapassar os R$ 10 
mil, faz deles uma presa va­
liosa para os criminosos. Nas 
ruas de São Paulo, as quadri­
lhas utilizam motoqueiros 
que seguem e atacam a vítima 
no trânsito. Engarrafamentos 
e semáforos são os locais de 
maior risco.

Para tentar evitar o roubo, 
o usuário deve tomar alguns 
cuidados, como ficar de olho 
em suas bagagens no aeropor­
to, guardar o laptop no porta- 
malas do carro ou mesmo usar 
uma mochila.

Pior do que ficar sem o 
aparelho é perder informações 
importantes. Em junho deste 
ano, por exemplo, dados de 
250 mil clientes da página Ho­
tels. com estavam arquivados 
em um laptop roubado. Entre 
as informações, havia endere-

Tome medidas para 
proteger seus dados

Com os bandidos de olho 
na jóia que é um computador 
portátil hoje, cabe ao usuário 
tomar medidas de segurança 
para evitar ser alvo fácil dos 
criminosos. Um dos princi­
pais meios para se precaver é 
tentar não mostrar aos bandi­
dos que você está de posse de 
um notebook.

Ao ser assaltado, além de 
levarem um caro aparelho, os 
bandidos levam informações 
importantes.

Especialistas sugerem evi­
tar carregar o notebook pa­
ra todos os lados. 'Só leve o 
aparelho para o escritório, 
por exemplo, se for estrita­
mente necessário, para evitar 
dar bandeira', diz Rogério Ro­
drigues Santos, coordenador 
de marketing do Grupo GR, 
empresa que presta serviços 
de segurança.

No caso de você precisar 
andar com o laptop, e como 
não se pode prever como e 
quando os assaltantes agirão, é 
necessário fazer o backup dos 
arquivos mais importantes.

Có p ia  de seg u ra n ça
O backup é a cópia dos ar­

quivos existentes no computa­
dor para um outro local, como 
um CD ou um DVD, um disco 
rígido externo ou um pen dri­
ve. O intuito de fazer essa có­
pia é que, caso você perca os 
dados ou tenha o computador 
roubado, as informações pos­
sam ser restauradas e utiliza­
das novamente.

É possível fazer cópia de prati­
camente todos os dados existen­
tes na máquina, como contatos 
de e-mail, fotos pessoais, vídeos 
e arquivos de texto do Word.

Um bom  acessório para o 
armazenamento e transporte 
de dados é um pen drive. Ele é 
um dispositivo compacto que 
se parece com um chaveiro e é 
constituído por uma memória 
flash, que se conecta por uma 
porta USB e oferece duração 
média de dez anos.

Usando um pen drive de 
128 Mbytes, por exemplo, vo­
cê pode carregar muitos arqui­
vos de texto da sua casa para o 
escritório.

Portáteis são roubados no trânsito de SP
Os notebooks permitem 

que você possa carregar do­
cumentos de trabalho e sua 
vida digital para qualquer 
lugar. E é pela facilidade de 
revenda do aparelho e de su­
as peças que eles se tornaram 
o alvo favorito de quadrilhas, 
modelos roubados de R$ 5 
mil são vendidos por cerca 
de R$ 500.

De acordo com a Secreta­
ria de Segurança Pública do 
Estado de São Paulo, com 
o reforço na segurança dos 
locais mais visados, os as­
saltantes procuraram outros 
meios para realizar os ata­
ques. Agindo em grupo, um 
deles permanece no saguão 
do aeroporto, por exemplo, 
procurando por alguém que 
esteja carregando uma maleta 
com notebook ou até mesmo 
usando o aparelho. Ele aguar­
da até que a pessoa pegue um 
táxi e, então, informa seus co­
legas sobre a placa do veículo 
e a descrição da vítima.

Dirigindo motocicletas, os 
assaltantes identificam o veí­
culo e o perseguem até o m o­
mento que o carro parar em 
um semáforo ou no local de 
destino para agir. O ladrão, na 
maioria das vezes, usa arma.

p r ec a u ç ã o
As delegacias dos aeropor­

tos e o Deatur (Delegacia Es­
pecializada de Atendimento 
ao Turista) recomendam que 
as vítimas não reajam e entre­
guem o aparelho e o que mais 
o bandido solicitar.

Caso você tenha o seu 
notebook roubado, a primei­
ra medida a ser tomada é se 
dirigir à delegacia da região e 
fazer o boletim de ocorrência. 
No caso dos aeroportos, há 
delegacias prontas para aten­
der turistas e estrangeiros.

Para evitar o aumento do 
número de roubos nos lo ­
cais de risco, que chegou a 
46 furtos e oito roubos no 
aeroporto de Cumbica, em

Guarulhos, em 2005, a polí­
cia se aproximou da Infraero 
para observar o movimento 
das quadrilhas.

Há também um esquema 
de rondas dentro e nas im e­
diações dos aeroportos e dos 
hotéis e nos locais mais visa­
dos na cidade de São Paulo. 
A Rocam (Rondas Ostensivas 
com o Apoio de Motocicletas) 
da tropa de choque da Polícia 
Militar pára motoqueiros em 
diversos pontos da cidade pa­
ra prender os assaltantes.

dica s  de segu ran ça

f
 Evite usar a maleta 
original do notebook. 
Procure carregar o 

equipamento em uma mo­
chila, envolvendo-o em uma 
proteção como plástico-bolha 
ou uma espuma

2
Não utilize o notebook no 
trânsito, de acordo com 
especialistas, isso facilita a 

ação dos assaltantes especializa­
dos nesse tipo de roubo, tornan­
do você em um alvo fácil

3
 Não descuide do seu 
notebook nas filas de 
embarque dos aeropor­

tos ou nos saguões dos hotéis. 
Permaneça sempre junto de 
sua bagagem e mantenha 
a atenção quando falar ao 
telefone

4
 Avalie se é realmente 
necessário carregar o 
laptop para o escritório 

diariamente. Se precisar usar 
arquivos pequenos, armaze­
ne-os em um pen drive ou co­
pie-os em um CD ou um DVD

5
Quando levar o note­
book no carro ou pegar 
um táxi, o usuário deve 

colocar o equipamento no 
porta-malas antes de sair do 
estacionamento. Avise o mo­
torista para que ele também 
fique atento às motocicletas

M ada de d e ixa r oe eeufi 
m elh orefi m o m e n to fi 
g u a rd a d o s  so rn e n te  
na r n e m ó r ía ....
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I P V A

Mais caro
Valor do IPVA (Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores) para 2007 

vem com aumento de 6,5%; imposto vence em janeiro e pode ser parcelado

Wa g n er  Ca rv a lh o

Para 2007, o IPVA (Imposto 
sobre Propriedade de Veículos 
Automotores) terá um aumen­
to de 6,5%, quase 3% mais do 
que a inflação acumulada no 
período. O  anúncio foi feito no 
início da semana pela Secretaria 
da Fazenda do Estado de São 
Paulo que afirma que o aumen­
to do imposto está relacionado 
a variação dos valores venais de 
mercado dos veículos, já que o 
IPVA tem alíquota fixa.

Para saber o valor a ser pa­
go, o contribuinte pode aces­
sar o site www.fazenda.sp.gov. 
br, conferir a tabela e calcular 
o valor venal do seu veículo. 
Para realizar a consulta o con­
tribuinte deve verificar primei­
ro a linha em que se encontra 
o veículo a ser pesquisado, 
levando-se em conta a marca, 
modelo, ano de fabricação e 
tipo de combustível. Para sa­
ber o valor do imposto, é pre­
ciso aplicar a alíquota corres­
pondente ao tipo de veículo e

o combustível utilizado. A alí­
quota varia entre 1,5% e 4%.

Os veículos movidos a ga­
solina ou bicombustível e pi- 
cape com cabine dupla pagam 
alíquota de 4%. Já carros a ál­
cool ou a gás pagam 3% sobre 
o valor venal. Utilitários de ca­
bine simples, ônibus, microô­
nibus, tratores e motocicletas 
têm alíquota de 2%. Para ca­
minhões, a alíquota do IPVA 
é de 1,5%. Os veículos com 
mais de 20 anos de fabricação 
estão isentos.

co m o  pag ar
O governo vai oferecer 

aos contribuintes três op­
ções para quitar o im posto: 
à vista em janeiro com  des­
conto de 3%  no valor total 
do im posto, à vista sem des­
conto em fevereiro ou em 
três parcelas nos meses de 
janeiro, fevereiro e março, 
tam bém  sem o desconto. 
No caso de cam inhões com 
o pagamento parcelado de 
IPVA, as cotas vencem em 
março, junho e setembro.

. ■■
__

IPVA sobe mais que a inflação, aumento para 2007 é de 6,5%

Metade do imposto dos 
automóveis fica no município

O IPVA (Imposto sobre 
Propriedade de Veículos 
Automotores) vence a par­
tir de janeiro e os valores 
arrecadados são rachados 
meio a meio entre o gover­
no do Estado e as prefeitu­
ras. Até outubro desse ano, 
Lençóis Paulista, Macatuba, 
Areiópolis e Borebi arreca­
daram mais de R$ 4,3 m i­
lhões com o IPVA.

Dos quatro municípios, a 
maior arrecadação fica com 
Lençóis Paulista. Com uma

frota formada por mais de 
22,5 mil veículos, o muni­
cípio arrecadou até outubro 
desse ano mais de R$ 3,4 
milhões com o IPVA.

O município de Maca- 
tuba tem a segunda melhor 
arrecadação. Com uma fro­
ta de mais de 5 ,4 mil veícu­
los, a arrecadação beirou os 
R$ 650 mil.

A frota de veículos de 
Areiópolis não chega a dois 
mil veículos e, por isso, a ar­
recadação com o IPVA foi de

pouco mais de R$ 200 mil. 
Em Borebi, estão registrados 
302 veículos o que gerou 
uma arrecadação de quase 
37 mil para os cofres muni­
cipais. Os dados sobre a fro­
ta dos quatro municípios são 
do Denatran (Departamento 
Nacional de Trânsito).

Para o ano que vem, 
Lençóis pode arrecadar até 
R$ 4 milhões. Já em Maca- 
tuba, a previsão é de que o 
IPVA gere uma receita de 
quase R$ 800 mil.

d e c l a r a ç ã o

Receita libera consulta ao sexto lote do Imposto de Renda
A Receita Federal liberou a 

consulta ao penúltimo lote do 
Imposto de Renda de Pessoa Fí­
sica 2006, ano base 2005. Para 
saber se o seu nome está incluí­
do no sexto lote, o contribuinte 
deve acessar a página na internet 
www.receita.fazenda.gov.br ou 
ligar para o 0300 789 0300.

Foram liberadas 10.988 de­
clarações na área de atuação da 
Delegacia da Receita Federal de 
Bauru que cobre 50 cidades. O 
valor a restituir no total é R$ 
6.788.564,97. Os saques só 
estarão disponíveis a partir da 
próxima quinta-feira 16. A resti­

tuição será corrigida em 8,04% 
referente à taxa Selic acumulada 
ente maio e a primeira semana 
de novembro. A receita avisa 
que o valor que será depositado 
na conta do contribuinte não 
terá mais nenhum acréscimo, 
independente da data em que a 
restituição for sacada.

Quem no ato da declaração 
não informou um número de 
conta para depósito da restitui­
ção, poderá procurar a partir da 
próxima quinta-feira 16 qual­
quer agência do Banco do Brasil 
ou ligar para o 0800-729 0001 e 
solicitar a transferência do valor

para qualquer banco que o con­
tribuinte tenha conta corrente 
ou poupança.

Quem ainda não recebeu a 
restituição poderá ter mais infor­
mações no site da Receita sobre 
o processamento da declaração. 
Para realizar a consulta é neces­
sário que o interessado tenha 
em mãos o número do CPF e 
informar o número do recibo de 
entrega da declaração. O paga­
mento do sétimo e último lote 
está previsto para o dia 15 de de­
zembro, antes da liberação des­
se lote, a Receita recomenda que 
não se deve falar em malha fina.

Cliiimisícnria lUiidelo

G A S . C O M m  R $  2,48 9
G A S . A D ÍT IV . R $  2,49 9
Á L C O O L :  R $  1 ,2 3 9
D I E S E L  R $ 1 ,7 9 9

A cada 20L preencha um 
cupom e concorra a uma bíke.

POSTO: 32É4-9665

http://www.fazenda.sp.gov
http://www.receita.fazenda.gov.br
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